
PROGRAMA 
1 de janeiro (domingo): Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus. 

1 de janeiro (domingo): Dia Mundial da Paz. A não-violência: estilo de 
uma política para a paz. “Nesta ocasião, desejo deter-me na não-violência 

como estilo duma política de paz, e peço a Deus que nos ajude, a todos 

nós, a inspirar na não-violência as profundezas dos nossos sentimentos e 

valores pessoais”.  

1 de janeiro (domingo): Igreja Paroquial: missas no horário habitual de 

domingo. Igreja dos Pastorinhos, em Francos, às 18h. 

2 de janeiro (2ª feira): Reinício das actividades de catequese e grupos de 
jovens. 

2 de janeiro (2ª feira): Inscrições para a preparação do sacramento do 

Crisma, na Secretaria Paroquial, até 20 de Janeiro. 

2 de janeiro (2ª, 3ª e 4ª feira): Catequese de pais, sala junto à secretaria 
da paróquia, das 18h 30 às 19h 30. 

2 de janeiro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h.  

3 de janeiro (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora Jovens, às 21h 30m. 

3 de janeiro (3ª feira): Noites de trabalho: voluntários VIN POR TI, às 21h 

30m. 

4 de janeiro (4ª feira): Reunião Direcção VIN POR TI, às 21h 30m. 

4 de janeiro (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
4 de janeiro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 

5 de janeiro (5ª feira): Reunião de catequistas (2º volume): Preparação da 

Festa do Pai-Nosso, às 19h 30m. Encontro de Preparação: 14 de janeiro 

das 10h às 14h 30m. Festa do Pai-Nosso: 22 de janeiro, missa às 10h 45m. 
6 de janeiro (6ª feira): Iª sexta-feira. Igreja dos Pastorinhos: confissões, às 

20h. Missa, às 20h 30m.  

7 de janeiro (sábado): Reunião Grupo de Acólitos, das 14h às 17h.  

7 de janeiro (sábado): Missa e Jantar de Reis - Equipas de Nossa Senhora, 
Igreja Paroquial e Salão Paroquial, às 19h . 

8 de janeiro (domingo): Solenidade da Epifania. 

9 de janeiro (2ª feira): Festa do Baptismo do Senhor. 

9 de janeiro (2ª feira): Inicio do Tempo Comum: Iª semana. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIX, Nº 6, 31 de Dezembro de 2016 - 7 de Janeiro de 2017 

Caros amigos 
No Evangelho que, hoje, nos é proposto fica claro o fio condutor da histó-
ria da salvação: Deus ama-nos, quer a nossa plena felicidade e, por isso, 
tem um projecto de salvação para levar-nos a superar a nossa fragilidade 
e debilidade; e esse projecto foi-nos apresentado na pessoa, nas palavras 
e nos gestos de Jesus. A verdadeira libertação está na proposta que Deus 
nos apresentou em Jesus e não nas ideologias, ou no poder do dinheiro, 
ou na posição que ocupamos na escala social. Porque é que tantos dos 
nossos irmãos vivem afogados no desespero e na frustração? Porque é 
que tanta gente procura “salvar-se” em programas de televisão que lhes 
dê uns minutos de fama, ou num consumismo alienante? Não será por-
que não fomos capazes de lhes apresentar a proposta libertadora de Je-
sus? 
Diante da “boa nova” da libertação, reagimos – como os pastores – com o 
louvor e a acção de graças? Sabemos ser gratos ao nosso Deus pelo seu 
amor e pelo seu empenho em nos libertar da escravidão? 
Os pastores, após terem tomado contacto com o projecto libertador de 
Deus, fizeram-se “testemunhas” desse projecto. Sentimos, também, o im-
perativo do testemunho? Temos consciência de que a experiência da li-
bertação é para ser passada aos nossos irmãos que ainda a desconhecem? 
Maria “conservava todas estas palavras e meditava-as no seu coração”. 
Quer dizer: ela era capaz de perceber os sinais do Deus libertador no 
acontecer da vida. Temos, como ela, a sensibilidade de estar atentos à 
vida e de perceber a presença – discreta, mas significativa, actuante e 
transformadora – de Deus, nos acontecimentos mais ou menos banais do 
nosso dia-a-dia? 
No início deste novo ano queremos “com Maria caminhar na alegria”. Vo-

tos de um ano muito feliz para todos. 

         Pe. Feliciano Garcês, scj 

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
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EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 2,16-21) 
Naquele tempo, os pastores dirigiram-se apressadamente para Belém e 
encontraram Maria, José e o Menino deitado na manjedoura. Quando O 
viram, começaram a contar o que lhes tinham anunciado sobre aquele 
Menino. E todos os que ouviam admiravam-se do que os pastores diziam. 
Maria conservava todas estas palavras, meditando-as em seu coração. Os 
pastores regressaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que ti-
nham ouvido e visto, como lhes tinha sido anunciado. Quando se comple-
taram os oito dias para o Menino ser circuncidado, deram-Lhe o nome de 
Jesus, indicado pelo Anjo, antes de ter sido concebido no seio materno. 
Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

SONHOS PARA ESTE ANO, a partir da mensagem do Papa Francisco 

para o 50º dia mundial da paz: 
Primeiro sonho: fazer da não violência activa o nosso estilo de vida! (n.º 1) 
Segundo sonho: guiar pela caridade e pela não violência o modo como nos 
tratamos uns aos outros! (n.º 1) 
Terceiro sonho: rejeitar a violência, porque é um falso remédio, para o 
nosso mundo dilacerado! (n.º 2) 
Quarto sonho: praticar a não violência cristã, como quem responde ao mal 
com o bem! (n.º 3) 
Quinto sonho: aprender a construir a paz, tal como o fazemos na nossa 
família, sem bombas e sem armas, mas apenas com a alegria de estarmos 
juntos e de nos amarmos uns aos outros! (Madre Teresa, n.º 4) 
Sexto sonho: começar por percorrer a senda da não violência dentro da 
própria família, uma vez que a violência tem a sua origem no coração hu-
mano! (n.º 5) 
Sétimo sonho: começar, a partir da família, a propagar, pelo mundo, a ale-
gria do amor! (n.º 5) 
Oitavo sonho: começar dentro das paredes de casa a não violência para, 
depois, a difundir por toda a família humana! (n.º 5) 
Nono sonho: não perder a oportunidade, em família, de uma palavra gen-
til, de um sorriso, de qualquer gesto que semeie paz e amizade! (n.º 5) 
Décimo sonho: banir dos nossos corações palavras e gestos de violência! 
(n.º 7) 
Décimo primeiro sonho: construir comunidades não violentas, que cuidem 
do mundo, como nossa casa comum! (n.º 7) 
Décimo segundo sonho: tornarmo-nos todos artesãos de paz! (n.º 7) 

SOLENIDADE SANTA MARIA,  
MÃE DE DEUS 

LEITURA I – Leitura do Livro dos Números (Num 6,22-27) 
O Senhor disse a Moisés: «Fala a Aarão e aos seus filhos e diz-lhes: Assim 
abençoareis os filhos de Israel, dizendo: ‘O Senhor te abençoe e te prote-
ja. O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te seja favorável. O Senhor 
volte para ti os seus olhos e te conceda a paz’. Assim invocarão o meu no-
me sobre os filhos de Israel e Eu os abençoarei». Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 66 (67) 
 

Refrão: Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção. 
 

Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção, 
resplandeça sobre nós a luz do seu rosto. 
Na terra se conhecerão os seus caminhos 
e entre os povos a sua salvação. 
 

Alegrem-se os céus e exultem as nações, 
porque julgais os povos com justiça 
e governais as nações sobre a terra. 
 

Os povos Vos louvem, ó Deus, 
todos os povos Vos louvem. 
Deus nos dê a sua bênção 
e chegue o seu temor aos confins da terra. 
 

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas (Gal 4, 
4-7) 
Irmãos: Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, 
nascido de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os que estavam sujei-
tos à Lei e nos tornar seus filhos adoptivos. E porque sois filhos, Deus en-
viou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: «Abbá! Pai!». 
Assim, já não és escravo, mas filho. E, se és filho, também és herdeiro, por 
graça de Deus. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Hebr 1,1-2 - Muitas vezes e de muitos modos 

falou Deus antigamente aos nossos pais pelos Profetas. 
Nestes dias, que são os últimos, Deus falou-nos por seu Filho. 


